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PROBLEMAS DE DROGAS EM PRISÕES: UM DESAFÍO CRUCIAL NA UE 
Pelo menos 50% da população prisional da UE tem um historial de consumo de drogas 

(23.2.2003, LISBOA) Ir ao encontro das necessidades dos reclusos toxicodependentes é um desafio crucial 
quer para uma política de saúde pública quer para uma política de redução da criminalidade. Quem o diz é a 
agência da UE de informação sobre droga, OEDT, de Lisboa na última edição de Drogas em destaque, 
publicada hoje. 

Com o titulo �Tratamento de reclusos toxicodependentes � uma área crítica da política de promoção da saúde 
e de redução da criminalidade�, a publicação pretende chamar a atenção dos responsáveis políticos da UE 
para as questões relacionadas com este tema complexo e sensível.  

Estimativas indicam que pelo menos metade da população prisional da UE, constituída por 356 000 reclusos, 
tem um historial de consumo de drogas e que muitos dos que chegam às prisões sofrem já de um problema 
grave de toxicodependência. �A prisão não põe necessariamente termo ao consumo de drogas, nem vai 
necessariamente ao encontro das necessidades terapêuticas dos consumidores problemáticos�.  

Encontram-se igualmente na população prisional taxas relativamente elevadas de HIV, hepatite, tuberculose e 
outras infecções associadas ao consumo de drogas. Após a libertação, o regresso à toxicodependência e à 
prática regular de crimes é, para muitos reclusos, um destino muito comum. 

Um teste fundamental para os serviços de tratamento da toxicodependência destinados aos reclusos é a 
capacidade de lhes oferecer assistência continuada quer à entrada quer após a saída da prisão. Mas o 
documento constata que muitos reclusos não estão preparados no momento da sua libertação e não têm a 
oportunidade de manter o contacto com os serviços de tratamento da toxicodependência e de apoio social.  

Uma percentagem elevada daqueles que sofrem os mais graves problemas de consumo de drogas e de 
dependência encontra-se nas prisões. A publicação lançada hoje refere que as administrações prisionais 
precisam de conceber respostas que façam face aos desafios que esta situação coloca e que explorem ao 
máximo a oportunidade de intervir no ciclo da toxicodependência e do crime. 

Esta ideia é reforçada por Georges Estievenart, Director executivo do OEDT que diz o seguinte: �Sabemos que 
o consumo de drogas nos estabelecimentos prisionais é um problema na Europa e sabemos que os custos 
para os indivíduos e para as respectivas comunidades dos problemas relacionados com droga são 
consideráveis. O desafio que se coloca à política europeia de luta contra a droga consiste em assegurar que 
os nossos estabelecimentos prisionais trabalhem no sentido de melhorar a situação, e não o contrário�. 
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Considerações políticas 

Neste sentido, a agência sugere como áreas que deveriam ser de particular importância para os responsáveis 
políticos da EU, as seguintes seis: 

1. Para compreender a dimensão e a natureza do consumo de drogas nos estabelecimentos prisionais, 
existe uma necessidade clara, em toda a UE, de investir na investigação e na monitorização 
necessárias para se definirem políticas com conhecimento de causa e para facilitar o 
desenvolvimento, a definição de alvos e a avaliação das intervenções.  

2. A natureza complexa dos problemas relacionados com a toxicodependência e com a criminalidade 
exige respostas complexas em termos de política neste domínio. Daí a necessidade urgente de 
assegurar uma maior sensibilização para aquilo que constitui uma boa prática neste domínio, bem 
como o desenvolvimento e avaliação de programas-modelo.  

3. Uma abordagem bem sucedida dos problemas da toxicodependência nos estabelecimentos prisionais 
exige o envolvimento do pessoal prisional, um equilíbrio entre objectivos de controlo e objectivos 
terapêuticos e uma coordenação estreita com as entidades dos sectores da saúde e do apoio social. 

4. A redução do risco do HIV e de outras doenças infecto-contagiosas relacionadas com o consumo de 
drogas injectáveis nos estabelecimentos prisionais deveria ser um objectivo explícito. São necessárias 
intervenções eficazes para proteger a saúde dos reclusos, do pessoal e da comunidade em geral. As 
políticas neste domínio têm de estudar a melhor forma de lidar com os reclusos contaminados pelo 
HIV e por outras infecções relacionadas com a toxicodependência. 

5. Um compromisso político no sentido de proporcionar, nos estabelecimentos prisionais, cuidados 
equivalentes ao apoio sanitário e social oferecido aos toxicodependentes no mundo exterior só tem 
sentido se for acompanhado do necessário investimento em recursos.  

6. Um teste fundamental para os serviços de tratamento da toxicodependência destinados aos reclusos é 
a capacidade de lhes oferecer continuidade de assistência após a libertação. O risco considerável de 
recaída rápida no crime e no consumo de drogas ou o risco de overdose a que os reclusos ficam 
expostos quando são libertados só podem ser reduzidos se for mantido o contacto com os serviços de 
tratamento da toxicodependência e de apoio social. 
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